








O ATUAL SISTEMA DE SEGURANÇA INTERNA ⎯ 
CONVERGÊNCIAS DE COMPETÊNCIAS ENTRE A GNR E A PSP: O 










Orientador: Professor Doutor José Fontes 










Mestrado Integrado em Ciências Militares na Especialidade de Segurança 
 
 
Relatório Científico Final do Trabalho de Investigação Aplicada 
 









O ATUAL SISTEMA DE SEGURANÇA INTERNA ⎯ 
CONVERGÊNCIAS DE COMPETÊNCIAS ENTRE A GNR E A PSP: O 










Orientador: Professor Doutor José Fontes 










Mestrado Integrado em Ciências Militares na Especialidade de Segurança 
 
 
Relatório Científico Final do Trabalho de Investigação Aplicada 
 























“Sempre que se aborda a problemática do modelo de segurança interna português são 
usuais dois tipos de críticas, o elevado número de forças e serviços que nele operam e a 
falta de coordenação entre todos.” 

























Aos meus pais e irmã que constituem um pilar fundamental na minha educação, 
formação e permanente motivação. 
Aos meus restantes familiares. 
Aos meus verdadeiros amigos. 
Aos meus camaradas. 
Por toda a amizade, disponibilidade, paciência e incentivo ao longo dos últimos 
anos.   
iv 
AGRADECIMENTOS 
Este trabalho de investigação é o resultado dos prestáveis contributos de diversas 
pessoas, que, direta ou indiretamente, enalteceram o valor desta investigação. Por isso, cabe-
me a mim exprimir publicamente a minha gratidão e reconhecimento por todos aqueles que 
me coadjuvaram nesta etapa. 
Ao meu orientador, Sr. Professor Doutor José Fontes, pela disponibilidade 
demonstrada desde do início para me orientar, por todo o tempo despendido no 
esclarecimento de dúvidas, pelo permanente e imprescindível incentivo ao longo da 
elaboração desta investigação e, acima de tudo, por ser para mim uma referência.  
Ao meu coorientador, Tenente-Coronel Rogério Copeto, pelas preciosas indicações 
que sempre nortearam esta investigação, pelos valorosos conhecimentos transmitidos e por 
toda a disponibilidade demonstrada em todas as fases deste trabalho. 
A todos os entrevistados, em especial, ao Coronel Carlos Branco, ao Coronel Joaquim 
Garrido Gomes, ao Coronel Joaquim Figueiredo, ao Coronel Ilídio Canas, ao Subintendente 
Nuno Poiares, ao Major Eduardo Lérias e ao Capitão David Pires pela forma cordial como 
me receberam, pela disponibilidade na conceção das entrevistas que muito valor 
acrescentaram a esta investigação e por todas as experiências profissionais e pessoais 
transmitidas. 
À Academia Militar e a todos os seus profissionais, nomeadamente, oficiais, 
sargentos e funcionários civis, que muito contribuíram, durante os últimos cinco anos, para 
a minha formação enquanto pessoa e militar. 
À Direção dos Cursos da GNR, particularmente, ao Tenente-Coronel Nuno Alberto 
e ao Major Adérito Rodrigues, por todo o trabalho desenvolvimento no acompanhamento 
desta investigação e por, prontamente, realizar todas as diligências necessárias à realização 
deste trabalho. 
Ao XXIII Curso de Formação de Oficiais da Guarda Nacional Republicana por terem 
vivido comigo, diariamente, estes últimos cinco anos exigentes de formação.  
À Escola da Guarda, e a todos os seus profissionais e formadores, essencialmente, ao 
Comandante Coronel Paulo Pelicano, ao Tenente-Coronel Rui Veloso, ao Major José Borges 
à Capitão Lídia Magalhães, Capitão Miguel Gomes e ao Capitão João Ramos, pela fantástica 
receção e transmissão de indispensáveis conhecimentos neste último ano de curso. 
v 
Aos meus amigos, militares e civis, que constantemente me felicitaram pelas minhas 
conquistas e incessantemente me motivaram a continuar, em especial à Marta Matias pela 
amabilidade com se prontificou em auxiliar-me com os seus substanciais conhecimentos. 
À minha mãe, ao meu pai, à minha irmã e restantes familiares, por constituírem um 
esteio fundamental na minha vida, e aos quais eu devo tudo o que sou hoje. 
Aos supramencionados, bem como a todos os outros, que não estando aqui referidos 
me auxiliaram em todo o meu percurso, um profundo e sincero obrigado. 
 
Bem hajam.  
vi 
RESUMO 
A reforma do Sistema de Segurança Interna ambicionou eliminar sobreposições do 
exercício de certas missões entre as Forças de Segurança, para suprimir as situações de 
convergência de competências entre a Guarda Nacional Republicana e a Polícia de 
Segurança Pública. Destarte, surge a problemática – Qual a Força de Segurança competente 
para manter a vigilância e proteção no aeroporto de Beja? 
Hodiernamente, ambas as Forças de Segurança são competentes para garantir a 
vigilância e a proteção de infraestruturas aeroportuárias. O escopo desta investigação é 
identificar, face ao quadro legal em vigor, a Força de Segurança competente para manter a 
vigilância e proteção das instalações do aeroporto de Beja. Detalhadamente, identificar os 
critérios de atribuição de competências entre as Forças de Segurança, explorar os motivos 
da convergência dessas competências, identificar a formação e as competências no âmbito 
da segurança aeroportuária, entender o modo de articulação entre as duas Forças de 
Segurança e perspetivar sobre a atribuição da segurança de futuras infraestruturas 
aeroportuárias. 
Metodologicamente, este estudo orienta-se segundo um raciocínio hipotético-
dedutivo e no que concerne à recolha dos dados, a investigação adota uma abordagem 
qualitativa. Consequentemente, foram analisados uma panóplia de documentos e realizadas 
um conjunto de entrevistas, posteriormente submetidos a um meticuloso exame. 
Dos resultados obtidos, geradores de inovadores conhecimentos, foi possível 
constatar que, atualmente, ope legis, a Guarda Nacional Republicana e a Polícia de 
Segurança Pública possuem todas as condições para desempenhar, integralmente, as funções 
de segurança nas infraestruturas aeroportuárias das suas zonas de ação, visto que, ambas 
cumprem todos os requisitos necessários para desempenhar cabalmente estas missões.  
No fundo a investigação revela que, não obstante o sublime desempenho da Polícia 
de Segurança Pública no setor da segurança aeroportuária e a exímia eficiência com que 
constantemente garante esta missão, cabe à Guarda Nacional Republicana assumir a 
responsabilidade da segurança das instalações do aeroporto de Beja, porquanto, esta 
infraestrutura está localizada na sua área de jurisdição territorial. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Segurança Interna; Forças de Segurança; Convergência de 
Competências, Segurança Aeroportuária, Aeroporto de Beja.  
vii 
ABSTRACT 
To conceal the situations where the proficiencies between the Guarda Nacional 
Republicana and the Polícia de Segurança Pública could converge, the Internal Security 
System went through a reform with the aim of eradicate any overlaps amongst missions 
between the Security Forces. Thereafter, a key question arises: Which of the Security Forces 
is better qualified to watch over and protect Beja’s airport? 
Nowadays, both of the Security Forces are capable to ensure the correct surveillance 
and protection of airports. The scope of this research is to identify which of the two Security 
Forces is the most skilful to surveille and protect Beja’s airport, taking into consideration 
the actual legal framework. Henceforth, the extend of this research aims to: systematically 
identify what is the criteria when allocating proficiencies between both Security Forces; to 
explore what might be the points of convergence of the said proficiencies; to pinpoint which 
are the foundations and aptitudes in regards to airport security; to cognize how the two 
Security Forces pivot between themselves; and, lastly, to prospect how and whom should be 
in charge of the protection in airports.   
This study adopted a qualitative approach, relying on a hypothetic-deductive model. 
Therefore, an array of documents was explored and a group of interviews was conducted, 
subsequently analysed systematically.   
The promising results attained indicate that currently, by the law, both GNR and PSP 
hold all the necessary conditions to perform to the fullest any security role at airports, since 
both comply with all the requirements to wholly perform these tasks.  
Overall, this research revealed that although the Polícia de Segurança Pública exhibits 
a magnificent performance when it comes to airport security, ensuring all tasks are 
performed efficiently, it is of the responsibility of the Guarda Nacional Republicana to take 
on the duty of surveille and protect Beja’s airport, purely because this infrastructure is 
located in its jurisdiction. 
 
KEYWORDS: Internal Security; Security Forces; Overlap of Competencies; Airport 
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